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PROBLEMAS DE ARITHMETICA 

DUAS PALAVRAS PRELIMINARES 

N'est.e livrinho encontrar:.\. o leitor uma serie de problemas 
de Al'ithmetica, cuja solução depende da applicaçào das re· 
gras c principios, que o volume VI da Bibtiothecu do Povo 
e das Escolas (volume que se intitul!l. Aritltmetica prática), já 
lhe havia ensinado desde muito. 

E', portanto, o presente opusculo um natural complemento 
do volume acima citado; representa a parte prática, isto é-a 
applicação da theoria-da Arithmetica ensinada pelo volu­
me Vl d'esta mesma Bihliotheca. 

O livrinho actual vae dividido em duas partes: na primeira 
estão coordenados os problemas, sendo todos elles precedidos 
do competente numero de ordem; na segunrla são desenvolvi­
damente apresentadas as resoluções, tambem devidamente 
numeradas, tle modo a corresponder a sua numeração á do 
problema enunciado na primeira parte. 

Servindo-se, pois, d'este livrinho, poderá o leitor: ou re­
cordar os seus conhecimentos de Arithmetica, seguindo a re­
soluç:io tl':! cada um dos problemas e estudando a applicação 
das n~gras , conforme vae indicado na segunda parte, ou ava. 
liar clMrarnente se ainda se recorda das regras e princípios 
da Arithmetica, procurando resolver os problemas da primeira 
parte, e contraprovando-os depois com os resultados exara­
dos na segunda parte do livro. 
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Poderá mesmo o leitor variar os enunciados dos problemas, 
e assim multiplicar o pequeno numero que d'elles pudémos 
coordenar, para cada uma das várias secções, em que está 
dividido o livro, já que as 64 paginas do volume nos impoze­
ram tal limite. 

As resoluções serão identicas ás que vão aqui apresenta­
das, uma vez que os problemas sejam tambem identicos; e por 
isso facil será obter a solução, seguindo a norma das resolu­
ções dos problemas que vão desenvolvidos na segunda parte. 

Demonstra a experiencia hwer pessoas, conhecedoras aliás 
das regras de Arithmetíca, que se encontram embaraçadas, 
quando teem de fazer applicação d'essas regras aos proble­
mas que lhes são propostos : procurar obviar a essa falta de 
prática é um dos principaes fino d'este livrinho. 

Conseguil-o-hemos? 
O leitor o dirá, depois de pessoalmente fazer a applicação 

da prática que ora aqui apprnnder. 



PARTE I 

l?ROELEM:AS 

1 

ur.... •. 
~o 

1. Um individuo que nasceu .ezn 1742, e viveu 89 annos, em 
que anno morreu? 

2. Um 1·egimer,to de infantaria, gue tem 3 batalhões, tendo 
o 1.0 batalhão 940 homens, o 2.0 947, e o 3.0 912, quantos ho­
mens tem no seu effectivo? 

3. Em um combate gastaram-se 6:475 cartuchos, e ainda 
ficaram 1: 7 42 sem serem gastos: <i ual era a totalidade dos 
ca1'tuchos a,ntes de começar o combate 'l 

4. Quantas tábuas são transportadas por 4 carroças, se a 
1.• caProça lova 145, a 2.• 124, a 3.• 136, e a 4.• 134? 

5. Em 1858 a marinha franceza constava de 53 navios de 
alto bordo, 83 fragatas, 80 corvetas, 136 brigues e avisos, 58 
canhoneiras, 5 baterias fluctuantes e 49 transportes: quan­
tos navios contava ao todo? 

6. Quanto~ al.umnos ha em um collegio que tem 5 classes, 
se 1t 1.• consta de 57 alumnos, a 2.• de 65, a 3.• de 72

1 
a 4.• 

de 88, e a 5.• de 129? 
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II 

Suhtracrao . 
7. Um pae e um filho teem ambos juntos 160 annos; o pae 

tem 92 annos: qual é a edade do filho? 
8. Um pae tinha 30 annos quando nasceu seu filho: qual 

será a edade do filho quando o pae tiver 95 annos'? 
9. Uma bibliotheca que deve ter 1:276 volumes, recebeu 

apenas 789: quantos deve receber mais ainda'? 
10. Em uma caserna havia 2:441 soldados; fizeram sahir 

675: quantos ficaram? 
11. De um cesto que tinha 846 ovos, venderam-se 579: 

quantos ovos ficaram ainda? 
12. Quando Colombo descobriu a America em 1492, tinha 

51 annos : quando tinha nascido? 

• 
III 

Multiplicação 

13. Quantas horas tem um mez de 30 dias? 
14. Quimtas pessoas vão em 32 wagons, se cada um d'elles 

leva 41 pessoas? 
15. Um edificio tem 295 janellas, e cada janella tem 24 vi­

dros: quantos vidros tem o edificio? 
16. Um homem morreu de 36 annos: quantos dias viveu, se 

27 annos foram de 365 dias, e os outros de 366? 
17. Um pae de família ganha por dia 1~200 réis, e gasta 

850 réis: quanto tem poupado no fim de 8 dias? 
18. Em uma oflicina, onde ha 28 operarios, 9 ganham por 

dia 1:000 réis, 12 ganham a 800 réis, e os outros a 600 réis: 
que quantia é necessaria para lhes pagar 12 dias de traba­
lho? 
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PROBLEJllAS DE ARITHMETICA VII 

IV 

Divisão 

19. Um pae deixou por sua morte uma fortuna de réis 
18:000$000, para distribuir por 6 filhos: qual é a parte de 
cada um'? 

20. Um empregado ganha por anno 720$000 réis: quanto 
ganha por mez? 

21. 8endo necessario transportar 6:840 pessoas para An­
gola, e podendo-se em cada navio embarcar 1:368 pessoas, 
quantos mivios são necessarios? 

22. Quanto é preciso pagar por mez para em 8 mezes sa­
tisfazer uma divida de 24~000 réis? 

23. Se uma porção de panno azul custou 27 $600 réis, a 
como sabiu cada metro, sabendo-se que o panno comprado ti­
nha 15 metros? 

24. Quantos dias de trabalho são necessarios a um ope­
rario, que ganha 800 réis por dia, para pag-ar uma divida de 
10$000 réis, se economisa por dia 400 réib? 

V 

As quatro opcra~Aics 

25. Um individuo, que tinha de renda annual 253~000 réis, 
conseguiu guardar 846~000 réis em 12 armos pelas suus eco­
nomias: pergunta-se qual era a sua despesa diaria, sendo os 
annos contados a 365 dias? 

26. Tres operarios, que tra1alharam juntos, ganharam: o 
primeiro rnoiooo réis, o segundo tanto como o primeiro e 
mais 60~000 réis, e o terceiro tau to co1110 os outros dois jun­
tos. Quanto recebeu cada um? e qual fc,i o total da receita? 

27. Qual é o numero de habitantes de um pequeno Estado, 
que tem 25 cidades (tendo cada uwa d'eUas 13:540 almas), 340 
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villas (com 759 habitantes cada uma), e 1:850 aldeias (que 
teem um total de 157:250 almas)? 

28. Um professor de uma eschola comprou 50 resmas de pa­
pel por 75,lWOO réis: qual é o preço de cada resma e de cada 
folha, sabendo-se que a resma tem 20 mãos e a mão 25 fo­
lhas? 

29. Um dos meus amigos emprestou-me 35$000 réis; eu 
paguei 60$000 réis que devia, e ainda tenho 3$400 réis: quan­
to tinha antes de receber o dinheiro que me emprestaram? 

30. Uma obra é composta de 6 volumes de 560 paginas 
cada um; cada pagina tem 42 linhas, e cada linha 40 lettras: 
quantas lettras tem a obra, que é dividida em 60 capitulos, e 
tem 5 linhas a menos em cada pagina onde terminam os ca­
pitulos? 

31. Uma guarnição de uma praça, composta de 1:800 ho­
mens, só tinha víveres para 14 dias, quando fez uma sortida 
em que perdeu 400 homens : suppondo que não torna a ter 
maia perda alguma de gente, quantos dias poderá ainda sus­
tentar-se com viveres? 

32. Uma sala te!Il 72 decímetros de comprimento e 57 de 
largura; é n't!cessario assoalhai-a com tábuas de 18 decíme­
tros de comprido e 2 decímetros de largo: quantas tábuas se 
deverão empregar? 

33. Dois correios partem ao mesmo tempo da Granja e de 
Lisboa, para se eucontrarem um com o outro: o primeiro anda 
20 kilometros por cada hora, e o seg·undo anda 12; a distan­
cia entre as duas terras é de 320 kilometros: dentro em quan­
tas horas se deverão encontrar? 

34. Como poderei dividir 21$600 réis entre quatro pessoas, 
de modo que a segunda tenha o dobro da primeira, a terceira 
tenha o triplo da segunda, e a quarta tenha tanto como as ou­
tras tres? 

35. Perguntando-se a um jogador quanto ganhára em qua­
tro partidas que jogára, este respondeu: na segunda partida 
o meu ganho foi o triplo do que havia alcançado na primeira 
menos 1$200 réis; na terceira ganhei tanto como nas duas 
primeiras e mais 600 réis; na quarta ganhei duas vezes mais 
do que na segunda, com tres vezes mais do que na terceira 
menos 12~600 i·éis; e o ganho total foi 12~600 réis. Quanto 
ganhou, pois, em cada partida? 

36. Quanto se ha de pagar a 18 operarios, que trabalharam 
duxante 18 dias, á razão de 675 i·éis por dia para 8 d'elles, e 
de 530 léis para os restantes? 
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VI 

Addição de quebrados 
3 

37. Um operario trabalhou em um dia durante 9 4 horas 

1 
e em outro dia 10 2 horas: quantas horas trabalhou ao todo? 

1 
38. Em um exercito, a artilharia é 6 da infantaria e a 

1 
cavallaria é - : que são, poie, a artilharia e a cavallaria 

10 
reunidas em referencia á infantaria? 

39. Tres operarios trabalharam em um mesmo dia: o pri-
1 2 

meiro trabalhou 18 - hoi·as, o segundo 15 - horas e o 
4 3 

. 1 
terceiro 14 - horas. Quantas horas trabalharam ao todo ? 

2 . . 

3 
40. No primeiro dia uma machina fez - de urna peça de 

10 
2 . 

fazenda, no segundo fez IB' e no terceno 5 • 12: que porçao 

da peça fez nos tres dias ? 

VII 

Subtracção de qaebrados 

. 3 1 
41. Antomo tem 12 - annos e João 9 - annos: qual 

4 2 
é a ditle1·ença das edades? 
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3 
42. Um operario faz por dia 75 -- metros de panno, e 

4 

5 . 
outro só faz 45 S metros: quantos metros faz o primeiro 

mais do que o segundo? 
43. Qual ú a diflerença entre duas :fitas que teem, respe· 

3 1 
ctivamente, uma - de metro e a outra 2 - metros? 

4 2 

. 1 
44. Um operar10 faz um trabalho em 2 -- horas e ou-

4 

1 
tro pode fazei-o em 1 2 hora: qual é a difl'erença da dura· 

ção do trabalho? 

VIII 

Multiplicação de quebrados 

45. Um viajante anda por hora 4 kilometros: quanto a.n. 
1 

dará em 3 2 horas? 

3 
46. Um homem bebe por dia -- de litro de vinho: quanto 

4 
bebe em um mez de 31 dias? 

47. Quinze pobres foram soccorridos; recebeu cada um 

5 
d'ellee -- de kilogramma de carne; quanto receberam ao 

8 
todo? 

5 
48. Qual é o custo de 15 S metros de fazenda, ao preço 

de 8 O réis o metro? 



PROBLEMAS DF: ARITllMETICA XI 

IX 

Di1·isão de quebrados 

49. Tres duzias e meia de chapéos custaram 33$600 réis: 
quanto custou cada chapéo? 

1 
50. Uma roda dá 1:200 voltas em 5 -- horas· quantas 2 . 

voltas faz por hora? 

4 
51. Qual é o numero que sendo multiplicado por 77 -

7
-

5 
dá 24 9? 

34 17 
52. Quantas vezes 72 está contido cm lS? 

X 

As qualro operações de quebrados 

53. Deitando-se em um tonel 120 litros de vinho, encheu-se 
3 

exactamente até aos -- : qual é a capacidade do tonel? 
4 

54. Perguntando-se a uma pessoa qual era a su~ edade, 
5 

respondeu : os 7 da minha edade, menos 4 annos, dão a 

edade que eu tinha ha 12 annos. Qual é a edade actual da 
dita pessoa ? 

55. Um operario faz 3 metros de uma certa obra em 4 ho­
ras; outro faz 5 metros da mesma obra em 7 horas: qual 
é o que trabalha mais por hora, e quanto faz mais em cada 
hora? 

56. Que tempo é uecessario para duas fontes reunidas po-
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derem encher um tanque, se a primeira leva 4 Loras e a se­
gunda 6 para o encher, quando cada uma d'ellas corre iso-
ladamente? 

57. Que horas são, quando os dois ponteiros de urn relogio 
estão um sobre o outro, entre 1 e 2 horas? 

58. Que horas são, quando os dois ponteiros de um relogio 
estão no prolongamento um do outro, entre 3 e 4 horas? 

59. Um galgo corre atraz de uma lebre, que está adeantada 
d'elle 95 saltos: o galgo dá 6 saltos emquant0 a lebre dá 8, e 
4 saltos do galgo valem 7 da lebre. Quantos saltos deve dar 
o galgo para apanhar a lebre? 

60. Urna mulher veiu á cidade vender ovos, e antes de en· 
trar vendeu ovos a tres pessoas : á primeira vendeu metade 
dos ovos que trazia e mais metade ae um ôvo; á segunda a 
metade dos ovos que lhe restavam e mais metade de um ôvo; 
á terceira a metade dos ovos que lhe restav~n ainda e mais 
metade de um ôvo: ao entrar na cidade levava 36 ovos. 
Quantos ovos vendeu a cada um1t das tres pessoas? 

61. Quatro rodas engrenam successivamente, e cada uma 

2 d'ellas tem -- do numero de dentes da roda que a prece· 
3 

de: se a primeira tem 162 dentes, quantos tem a mais pe-
quena? 

62. Um viajante percorreu uma estrnd'á em 4 dias; no pri· 
1 1 

rnciro dia andou -- da estrada: no segundo andou -- do 
4 3 

1 
resto; no terceiro andou 2 do segundo i·esto; e no quarto 

dia terminou a viagem andando 12 kilometros. Quftl era pois 
o comprimento da estrada, e quanto andou o viajante em cada 
dia? 

63. Duas locomotivas partem ao mesmo tempo, dirigindo-se 
uma pam a outra: a primeira anda por hora 3 kilometros 
mais do que a segunda; e, no fim de 12 horas, encontram-se 

a ~ do caminho. Qual é a distanciia dos dois pontos de par-
3 

tida? 
. 1 

84. Uma pessoa encheu um copo de vmho e bebeu -- ; 3 
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PROBLE~IAS DE ARITm!i>TICA XIII 

1 
tornou a encher o C(lpO com agua e bebeu 4; tornou nova-

1 
mente a acabai· de enchcl-o com agua e bebeu--. Pergun· 

2 
ta-se: que vinho pnro ficou no copo (exp1·imindo a quantidade 
cm fracç.ão do copo)'? 

XI 

Numeros decimaes 

65. lia uma pessoa, que por trcs vezes comprou tapete 
para atapetar uma sala: comprou da primeira vez 5m,46; da 
segunda vez 4m,375; e da terceira apenas Om,985. Quanto com­
prou na totalidade? 

66. Para poder satisfazer a uma encommenda de pão, ne­
cessitava um padeiro de 845,780 kilogrammas de trigo; mas, 
como tinha já em casa 250,01 kilogrammas d'este cereal, 
quanto deveria comprar para satisfazer a totalidade? 

67. Se cada metro de panno custa 2$400 réis, quanto cus· 
tariio 801 ,325 da mesma fazenda? 

68. Se por l!J$%0 réis se compraram 7m,25 de panno azul, 
a como se comprou cada metro? 

XII 

Syslcma mclrico 

69. A altura de um edificio, até o sobrado do ultimo an· 
dar, é de 59m,15, e a escada que dá serventia a este ultimo 
andar tem 325 degraus: qual é, cm milliilletros, a altura de 
cada degrau? 

70. Qual é em kilomctros a extensão de um fio de ferro de 
uma linha telegraphica, se foram precisos 375 carretes de fio 
tendo cad:t um 10'1'" ,f;O? 

71. Uma propriedade de 786 hectares e 9 ares encerra um 
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prado de 68 hectares, 3 ares e 5 centia1·es: quanto tem para 
tenas de lavoura e outros mais tJ:abalhos? 

72. Qual é o valor de uma propriedade que mede 45 ares 
e 60 centiares, e que foi vendida a 170~000 réis cada hectare'( 

73. Custando 48 hectolitros de vinho 289~200 réis, a quanto 
sae cada litro'( 

74. Um barril cheio de agua pesa 25 kilogrammas e 4 de­
cagrammas; e vazio pesa 72 hectogrammas e 55 grammas: 
qual é a sua capacidade em centímetros cu bicoa'( 

75. Um tonel leva 3 hectolitros e 15 litros de liquido; quan­
do está vazio, pesa 33 kilogrammas e 5 decagrammas: quanto 
pesa, quando está cheio de agua'( 

76. Um cavallo consom~ por dia 10 kilogratnmas de feno, 
10 kílograrnmas de palha e 15 litros de cevad}t: qual será a 
despesa annual com o sustento de 8 cavallos, se o feno custa 
5$500 réis por cada 1:000 kilogrammas, a palha 2il\350 por 
cada 1:0 O kilogrammas, e a cevada 85 réis por cada duplo 
decalitro? 

XIII 

Rcgra-dc-lrcs simples 

77. Se 6 homens fizeram 42 metros ele uma determinada 
obra em um certo tempo, quanto farão da mesma obra 10 
homens no mesmo tempo? 

78. Se 28 rnachinas fabricaram 569 metros de panno em 
um certo tempo, que quantidade de panno fabricarão 257 ma­
chinas no mesmo tempo? 

79. Quantos kilogrammas de pão são necessarios para sus· 
tentar 150 homens,' se com 130 kilograrnmas se sustentam 65? 

80. Qual é a altura ele uma torre que <lá 110 metros de 
sombra, quando, na mesma occasião, ~ metros de altura dão 
[> inetros de sombra'? 

81. 8e 15 homens fizeram urna certa obra em 18 dias, quan· 
tos dias serão necessarios a 1 O homens para fazerem a mes­
ma obra? 

82. Se com 75 metros de fazenda, com a largura de 80 cen­
tirnetros, se fez um certo numero de casacos, quanta fazenda 
scri>t necessaria para fazer o mesmo numero de casacos, se a 
largura fôsse apenas de '15 centimetros? 

... 
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83. Se 22 homens cmpregilram 14 dias para abrir um poço, 
quantos homens seriam precisos para abrirem o mesmo poço 
em 77 dias? 

84. Uma praça de guerra tem de guarnição 13:500 homens 
e tem víveres para 8 mezea; mas o com mandante necessita 
que os víveres cheguem para mais 4 mezes, dando a mesma 
raçfo a cada um: quantos homens deverão sahir da praça? 

85. Quantos homens serão precisos para fazerem tanta obra 
em 18 dias, quanta 36 homens fizeram em 20 dias? 

XIV 

Regra-tle-lres composta 

86. Seis homens em 24 dias, trabalhando 8 horas por dia, 
fizeram 456 metros de uma certa obra: pergunta-se quantos 
metros farão 5 homens em 20 dias, trabalhando 10 horas por 
dia? 

87. Um viajante em 20 dias, marchando 14 horas por dia, 
andou l :500 kilometros: quanto andaria se marchasse du­
rante 14 dias com a mesma velocidade, a 12 horas por dia? 

88. Um muro de 40 metros de comprido, 5 de alto e 75 
centímetros de espessura, foi feito em 12 dias por 15 homens 
que trabalhavam 12 horas por dia; pergunta-se qual será a 
altura de outro muro que deve ser feito em 25 dias por 18 
homens que trabalharão 11 horas por dia, devendo esse muro 
ter 1Q3m,5 de comprido e 1 metro de espessura? 

89. Quantos dias serão neeessarios a 49 opernrios, traba­
llrn.ndo 8 horas por dia, para fazerem tanta obra quanta fize­
ram 7 homens em 28 dias trabalhando 10 horas por dia? 

90. Em 12 dias 12 operarios, trabalhando 12 horas por dia, 
fizeram 36 peças de fozenda de 25 metros cada uma: per­
gunta-se quantas peças teriam feito da mesma fazendade 50 
metros, se fôssem mais 7 operarios '? 

1 

' 
1 

1 

~ 

1 

' 
1 

1 

1 
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XV 

Regra de juros e descontos 

91.-0 capital 500$000 réis, a 5 % ao anno, que juro ven­
ce em 2 annos e 6 mezes? 

92.- O capital 600$000 réis a 5 % ao anno, em que tempo 
produz 45$000 réis? 

93.- Se o capital 400$000 réis produziu em 2 annos a 
quantia de 80~000 réis, qual foi a taxa ou razão do juro? 

94.-Qual foi o capital que em 2 annos produziu 120$ 000 
réis a 6 % ao anno? 

95.- Qual é o desconto que tem uma Jettra do 960$000 
réis, a 4 mezes de vista, á qual faltam tres mezes de venci­
mento, sendo 6 º/0 a taxa de desconto? 

XVI 

Regra de compra e venda de fundos 

96.-Estando as inscripções a 52,14 que capital se póde 
comp1•ar com 3:800$000 réis em dinheiro? 

97.-Estando a~ inscripções a 52,14 qual será o preço por 
que se tem de comprar 6: 500$000 1·éis nominaes ? 

98.-0 possuidor de 15:000$000 réis de inscripções que 
juro recebe annualmente? 

99.- Por que preço deverão estar as inscripções para que 
o seu juro effectivo se eleve a 6 % ao anno? 

100.-Sendo 52 o preço das inscripções, que rendimento 
se obterá empregando 6:500$000 réis n'aquelles titulos? 



11 

~ 
1. 

2. 

3. 
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•1 

li 
1 

PARTE II 

RESOLUÇÕES 

1 

Addicão • 

Nasceu em 1742 
Viveu 89 annoe 

Morreu em 1831 

O 1.0 batalhão tem 940 homens 
o 2.0 » 947 » 
o 3.0 » 912 )) 

O regimento tem 2:799 • 
Gastaram· se 6:475 cartuchos 
Ficaram ainda 1:742 )) 

--
Havia antes 8:217 » 

A 1. • carroça leva 145 t.ábuas 
A 2.• " » 124 " A 3.• » » 136 » 
A 4.• )) » 134 " 

São transportadas 539 • 

1 

1 

1 

1 
1 

' 

1 
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5. Navios de alto bordo 53 
~ragatae 83 

orvetas 80 
Brigues e avisos 136 
Canhoneiras 58 
Baterias fluctuantes 5 
Transportes 49 

Ao todo 464 navios 

6. A 1.• classe tem 57 alumnos 
A 2.• " 65 " A 3.• )) 72 " A 4.• )) 88 " A 5.• )) 129 " 

Tem· 411 "' 

II , 

Subtracção 

7. Edade de ambos 160 annos 
Edade do pae 92 " --

A edade do filho é 68 " 
8. Quando o pae tiver 95 annoa 

Como já tinha, quando o filho nasceu 30 » 

Terá o filho 65 " 
9. Deve ter 1:276 volumes 

Recebeu só 789 » 

Deve ainda receber 487 )) 

li 10. Havia 2:441 soldados 
Sahiram 675 )) 

---
Ficaram 1:766 " 



PROBLE~JAS DE ARITHMETICA 

11. Havia no cesto 846 ovos 
V cnderam-se 579 )) 

Ficaram 267 " 
12. Descobriu em 1492 

Tinba já 51 annos 

Nasceu em 1441 

III 

Mulliplicaçao 

13. Cada dia tem 24 horas 
O mez tem X 30 dias 

O mez tem 

14. Wagons 
Cada um leva 

Vão • 

15. As jane\las são 
Tem cada uma 

Tem 

720 horas 

32 
X 41 pessoas 

32 
128 

1:312 )) 

295 
X 24 vidros 

1180 
ô90 

7:080 )) 

3 

16. Se 27 annos foram de 365 dias, houve durante os 36 
annos que o homem viveu 9 aunos de 366 dias: e, para resol­
ver o problema, é necessario sommar o numero de dias dos 
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27 annos com o numero de dias dos 9 annoa, e po1· isso a re­
solução será: 

365 
X 27 

25é5 
730 

9:855 dias 

O homem viveu pois 

17. Se ganha por dia 
E gasta 

Poupa 

1200 réis 
850 • 

350 • 

366 
X 9 

3:294 dias 

3:294 
+ 9:855 

13: 149 dias 

350 réis 
X 8 

portanto cm 8 dias poupará a totalidade de 2$800 réis 

18. Se na officina ha 28 operarios, e se sabemos quantos ga­
nham a UOOO réis e a 800 1·éis; o numero dos que ganham a 
GOO réis ser:í cgual ao total menoa a soruma dos que ganham 
a 1~000 e a 800 réis; isto é, será esse numero egual a 

28 - (12 + 9) = 28 - 21 = 7 

Portanto por cada dia de trabalho será indíspemmvel para 
pagar aos operarios t~dos: 

(9 X 1000) + (12 X 800) + (7 X 600) 

1000 800 
fozcndo as operações X 9 X 12 

600 
X 7 

9~000 9~600 4s}200 

e sommando as tres vcrbaS' 

acharemos 
e portanto para 12 dias 

o totl\l de 

9000 
+ 9600 + 4200 

22800 réis por dia 
X 12 
---

456 
228 

273,'l600 réis 
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IV 

Divisão 

19. Basta fazer a divisão: 

18000000 
00 

~--
3000000 

A cada filho pertence, pois, a parte de 3:000~000 réis. 

20. Como o anno tem 12 mezes, baata fazer a divisão: 

720000 1 12 '-----ºº 60000 

Ganha por mcz G0$000 réis. 

21. Basta dividir o numero total de pessoas pelo que cada 
navio comporta:: 

6840 :__13_6_8 __ 

000 5 

São necess!trios 5' nitvios. 

22. Como a dívida deve ficar paga em 8 mezes, dividire­
mos o total da dívida pelo total dos mezes: 

24000 1 8 '------

ºººº 3000 

e acharemos que é necessario pagar 3~000 réis por mez. 
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23. Se o total do custo foi o que se deu pelo total do panno, 
basta dividir o primeiro pelo segundo, e ter-se-ha: 

27600 
12õ 

60 
00 

1840 

Cada metro sabiu por l,j1840 réis. 

24. Se economisa 40b réis por dia, é quanto pode pagar 
para amortisar a divida; por isso, dividindo o total da divida 
pelo que paga por dia, teremos o numero de dias que leva a 
pagar: 

10000 1 400 ,__ ___ _ 
2000 25 
000 

Leva 25 dias para pagar tado. 

V 

As quatro operações 

25. Se em cada anno tinha de renda 253iooo réis, nos 12 
annos recebeu 

a totalidade de 
e como guardou 

só gasto~ durante os 12 annos, 

253000 réis 
X 12 

506 
2fl3 

3036000 • 
846000 » 

2190000 ~ 
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Ora como 12 annos teem 4:380 dia11, porque bastará fazer 
a multiplicação de 12 por 365 365 

X 12 

730 
365 

para achar este numero de dias, 4380 
só nos reata, pois, dividir a despesa que realmente fez pelo 
numero total de dias, para termos a resolução do problema, 
isto é, o gasto de cada dia. 

Fazendo, pois, a divisão: 

2190000 '---43_8_0 __ 
000000 500 

acharemos que o homem gastou por dia 500 réis. 

26. O primeiro operario já nós sabemos quanto recebeu, 
porque o diz o enunciado do problema; recebeu 160~000 réis. 

O segundo recebeu 
mais 

isto é 

160$000 réis 
+ 60~000 • 

220s3000 ,. 

O terceiro recebeu, portanto, a somma de 220$000 ré.is 
e mais + 160~000 • 
ou seja 380s3000 » 

O total da receita é evidentemente a somma do que todos 
tres ganharam; isto é 160$000 réis 

que é a receita total. 

+ 220$000 » 
+ 380s3000 • 

760$000 " 

27. As cidades teem o total de 338:500 almas, porquanto 

dá este numero 

13540 
25 

6770 
2708 

338:500 
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As villas teerq 7õ9 babíW.ntes .cada uma, e sã.o 3i0: por­
tanto basta multiplicar 

pa1·a tel' o numero 

total dos habitantes das víllas. 

759 
340 

3036 
2277 

Nas aldeias já sabemos qual é o total das almas que ha nas 
1:850 que pertencem ao ~i ~s~ad.o) .e1 p.ortanto, basta som­
mar os tres numeros 

338500 almas 
258060 " 
167250 » 

7fi$;l31Q li 

para ter este total da população do pequano Estado. 

28. Para saber o pi:eço d.e ~a.da r.esma basta dividir o preço 
do papel pelo numero dafi tA~m!J-11, e teremos assim 

75000 '---50 __ _ 
25 1500 

000 

O quociente 1$500 réil;! é o preço de cada reama. 

Para achar o preço de çªdª folha, temos de saber o numero 
total de folhas q\lfl te11w ~ii 50 resmas, e depois dividirmos o 
valor total do papel pelo numero de folh~~' <lo §eg1üntt1 mo<lii i 

A retim!l teJU ~Q mão11, po1tanto 

as 50 reamas teem 

A mão te!Jl 25 folhas, portanto 

as 1000 Jll~Pll teem 

50 
X 20 

1000 mãos 

1000 
X 25 

25:000 folha 
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Dividind11, pois, como dissémos, acharemos: 

75000 1 25000 
' 0000 3 

o que representa 3 réis para preço de cada folha. 
Poderiamos ter achado o preço de cada folha servindo-nos 

do preço que acháramos já-para cada resma, pois bastaria en­
tão dividir o preço de cada resma pelo numero de folhas de 
que conatá cada uma das resmas. Isto é: podériamos dividir 
l,li500 réis pelo producto de 20 X 25; e acharíamos o mesmo 
valor para o preço de cada folha, pois que 

25 X 20 = 500 

e 1,:5500 1·éis dividido por 500 dá o quociente 3, como já achá­
ramos. 

29. A totalidade do dinheiro depois do cmprestimo era de 
63MOO réis, pois que ainda tinha 3$400 depois de pagar 
60~000 i·éia, e 60000 + 3400 

são 63400 

mas, d'este dinheiro, 35if!OOO i·éis haviam sido emprestados, 
e, portanto, subtrahíndo, teremos o dinheiro que i·ealmente eu 
poesuia antes do emprestimo. 

Ora 

éegual a 

63400 réis 
- 35000 » 

28400 ,, 

quantia esta que eu tinha na algibeira antes de receber o di­
nheiro por emprestimo, do meu amigo. 

30. Na obra toda ha 6 volumes, e cada um tem 560 pagi· 
nas: logo os 6 volumes têcm 560 paginas 

X 6 

o total de 3360 » 
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Mas cada pagina. tem 42 linhas e portanto a obra terá 

o total de 

3360 
42 linhas 

----
672 

1344 

141120 " 
E agora, para saber o numero de lettras, bastaria multi­

plicar por 40, que é o numero de lettras de cada linha; mas, 
antes d'isso, necessitamos ainda attender a que, sendo divi­
dida a obra em 60 capítulos, tem ella 60 vezes cinco linhas a 
menos na totalidade das linhas. 

Ora 60 X 5 = 300, numero este de linhas que temos de 
subtrahir da totalidade pelo seguinte modo 

Resta 
que, a 40 lettras 

dá o total de 

lettras contidas em a obra toda. 

141120 
300 

140820 linhas 
X 40 

5632800 

31. Se a guarnição era de 1:800 homens, e tinha de comer 
para 14 dias, podemos claramente vêr que tambem teria de 
comer em um só dia para 14 vezes 1:800 homens, isto é, para 
25:200 homens, producto de 

1800 
X 14 

72 
18 

25200 homens. 

Mas, como pe1·dendo 400 homens ficou a guarnição reduzida 
a 1:800 - 400 = 1:400 homens, decerto que o numero de 
dias, durante os quaes se pode sustentar, ba de Bcr maior, 
uma vez que ha menos bôccas a manter. 

Ora como o comer chegava para sustentar durante um dia 
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25200 homens, e só tem a praça 1:4úú homens, depois da sor­
tida, claro é que se dividirmos 

25200 ,__14_0_0 __ 

11200 18 
0000 

teremos o numero 18, quociente d'esta divisão, a indicar-nos o 
numero de dias que poderá a praça sustentar-se, porque os 
viveres que chegavam para um dia para 2ó: 2Uú homens, ali­
me.ntam 1:4úU durante 18 dias, uma vez que 1:400 é a deci­
ma oitava parte de 25:200. 

32. A salla com taes dimensões tem uma área egual ao 
producto de 72 X 57 dccimetros, producto que se acba d'es­
tc modo 

72 
57 

504 
360 

4104 

area esta que é necessario assoalhar com tabuas cuja área é 
egual a 18 X 2 decímetros, ou seja 36. 

Se dividirmos, pois, a área total pela Area especial que cada 
tabua occupa. teremos o numero das tabuas que são neccssa-
nas para a.ssoalhar toda a casa. · 

Poitunto fazendo a divisão 

4104 _3_· 6 __ _ 

50 114 
144 
00 

acharemos o quociente 114 que representa o numero exacto 
de tabual! que é necesaario empregar. 

33. Como Lisboa dista da Granja 320 kílometros, para os 
correios se encontrarem é neccssano que vençam esta distan­
cia; mas, como marcham um para o outro percorrendo res-
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pectiva.mentc, um d'elles 20 kifometros, e o ouh·o 12 cm e.a.da 
hora, claro está que no fim de uma hot'a se aproximaram um 
do outro (20 + 12) 32 kilometros, distaucia caminhada pe­
los dois: no fim de 10 horas tCI·ã.o, pois, os dois vencido a dis­
tancia total dos 320 kilometros, poi11 que 320 = 32 X 10. 

E, realmente, no fim de 10 horas, um d'elles terá percorrido 
20 X 10 = 200 kilometros, e o outro 12 X 10 = 120 kilo­
metros, dh tancias estas cuja sommn é egual á distancia en­
tre os dois pontos, 200 + 120 = 320 kil-0metrn.a. 

34. A segMda. tem 2 vezes o que tiver :n primeira; a ter­
ceira tem o tripw da segunda, isto é, tem 3 vezes 2 vezes (ou 
6 vezes) a parte da primeira; a quarta deve ter a BOmlllfi das 
outras tres (somma que se compõe de 1 vez a parte da pri­
meira, maia 2 vezes esta mesma parte, ma.is 6 vezes esta par­
te), isto é, será egWll a 9 vezes a pai-te da primeira. 

A quantia a àividír será, pois, egual a 

1 vez + 2 vezes + 6 vezes + 9 vezes 

a parte da primeira (isto é, egual a 18 vezes a parte da p1·i­
meira). Portanto, para achar o valor d'esta primeira parte bas­
tará dividir a quantia por 18, do seguinte modo: 

21600 ~18 __ _ 
36 1200 

000 

e o quociente achado, 1$200 réis, será a parte da primeira. 

A da segunda será pois egual a 1200 
X 2 

ou 

A da terceira egual a 

ou 
A da quarta egual a 

ou 

2400 
X 3 

7200 réis 

1200 + 2400 + 7200 

10800 1·éis 

24.00 réis 



E cow elfuíto a som.na d'estas quatro partes 1.ª 1200 
2.• 24{)() 
3.• 7200 
4.• 10800 

13 

dá o total de 
21600 réis 

35. O ganho na terceira partida, segundo se deprehencle 
do enunciado do problema, compõe-se do ganho da primeira, 
de 3 vezee este mesmo ganho menos HS200 réis (que é o ga· 
nho da segunda partida), e de mais 600 réis: isto é, comp0e· 
se de 4 vezes o ganho da primeira menos 600 réis. 

Na quarta partida o jogador recebeu, por um lado, 2 vezes 
mais do riue na segunda (isto é, 6 vezes o ganho da primeira 
menos 2~400 réis); e, por outra parte, 3 vezes o que ganhou 
na terceira (isto é, 12 vezes o ganho -da primeirá menos 1~800 
réis), m~,,os 12#i600. Logo o ganho será 18 vezes o ganbo da 
primeira menos a somma das trcs quanfoui 2$400, 1~800 e 
12,.S600 réis: isto é, será egual a 18 vezes o ganho da pl'Í· 
me ira 

menos a qtiantia de 

2400 
1800 

12000 

rnsoo réis 

Portanto, o ganho total, í.2~600 réis, será egual á somma de 

1 vez + 3 vezes + 4 vezes + 18 vezes 

o ganho da primeira, 1200 
+ 600 + 16800 

menos 18600 réis 

ou, o que vem a ser o mesmo, egual a 26 vezes o ganho da 
primeira mem>s 18$600 réis. 

Se pois ao ganho total 
juntarmos a q11antia de 

teremo11 que o total 

12600 
18600 

31200 rêie 
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representa 26 vezes o que o jogador ganhou na primeira par­
tida; e dividindo 

31200 ~---
52 1200 

000 

vir-nos-ha o quociente 1200 que representará o ganho da pri­
meira partida. 

Em conclusão, pois, temos: 

na l.• partida ganhou 
na 2. • ( 3 X 1200) - 1200 
ua 3.• (1200 + 2400 + 600) 
ua 4.• (2400 X 2) + (4200 X 3) - 12600 

perfazendo o total de 

como não podia deixar de ser. 

1200 réis 
2400 " 
4200 )) 
4800 )) 

12600 )) 

36. Se 8 operarios ganhavam 675 réis por <lia, cada um, quer 
dizer que para os 8 em cada dia era neccssario uma quantia 
egual ao producto de 

X 
675 

8 

5400 réis. 

E para os 18 dias que elles trabalharam será, pois, necessario 
18 vezes esta c1 uantia em dinheiro, isto é 

5400 
X 18 

432 
54 

97200 réis 

Mas, além d'estes 8 operarios, ainda na obra havia mais 
10 (pois que 18 - 8 = 10), que ganhavam a 530 réis cada 

,_. 
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um. Portanto teremos de calcular a quantia necessaria para 
estes 10; o calculo é feito exactamente do mesmo modo: 

530 X 10 = 5300 
5300 X 18 = %400 réis 
18 

424 
53 
!)5400 réis 

Bastará pois sommar as duas quantias achadas, e obter­
se-ba o total necessario para pagar aos operarios, total que 
será egual a 97200 réis + 95400 » ---

192600 » 

VI 

Addiçao de quebrados 

37. Faça-se uma simples addição dos seguintes quebrados 

3 1 -- + - e junte-se á somma dos inteiros 10 + 9 = 19. 
4 2 
Effectuando a reducção ao mesmo denominador teremos: 

3 1 6 4 --+--=-+-4 2 8 8 
Sornmando agora os numeradores segundo a regra, temos: 

6 4 10 2 - + -- = - = 1 -- horas s 8 8 8 

que temos de juntar ás 19 horas. E obteremos 

2 2 1 
19 + 1 - = 20 - = 20 - horas 

8 8 4 

ou 20 horas e 15 minutos. 
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38. E' apenas fazer a somm.a, reduzindo ao mesmo deno­
minador 

1 1 10 6 
-s+10=w+6o 

16 

60 
8 4 

30 15 

4 
São, pois, 15 da infanteria. 

1 2 1 
39. Sommam-se os quebrados 4 + 3 + 2' redu-

zindo-os ao mesmo denominador, o que dará 

e junta-se este valor á somma dos inteiros 18 + 15 + 14 = 471 
ó 5 

o que dá 47 + 1 - = 48 - horas (isto é, 48 horas e 25 
12 12 

minutos, porque a duodecima parte da hora é cinco minutos, e 
5 ~ • 

. - da hora são, pois, 25 minutos). 
12 

40. Bastará sommar os quebrados segundo a regra: 

3 2 5 3 X 15 X 12 , 10 X 12 X 2 
lo+ 15+12 = 10X15X12 "l .10X15X12 

lOX 15 X 5 

+ 10X 15X12 

= 540 + 240 + 750 
1800 1800 1800 

1530 153 17 = -- = -- = -- da peça 
1800 180 20 ' 

dividindo successivamente por 10 e por 9 os dois termos do 
quebrado para assim o reduzir á expressão mais simples. 
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Vll 

S11blracção de qucbrallos 

41. Reduzem-se os numeros mixtos á forma de quebrados 
e acha-se a differença depois de os reduzir ao mesmo deno­
minador. 

3 1 51 19 
12--9-=---

4 2 4 2 

102 76 26 2 1 
---=-=3- = 3-

8 8 8 8 4 

isto 6, 3 annos e 3 mezes. 

42. Procede-se do mesmo modo: 

3 5 303 365 
75 - - 45 

4 
----- ---- = 

8 4 8 
2424 1460 9M 241 1 

- - ---= --=--= 30-
32 32 32 8 8 

E' pois 30 metros e ___!__ o que um faz mais do que o outro. 
8 

43. Acha-se a differença entre 

1 3 5 3 20 6 
2 2-4= _2-4 8 8 

14 7 3 
=-=-=1 -

8 4 4 

3 
E' pois 1 metro e - a differcnça entre as duas. 

4 
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44. Achando a difterença 

1 1 9 3 18 12 6 3 
2 - -1 - = - - -=-- - = - =-

4 2 4 2 8 8 8 4 

A difterença é pois 3/4 de hora ou 45 minutos. 

VIU 

ftlulliplicação de quebrados 

45. Basta fazer a multiplicação de 

1 7 28 
4 X 3 - = 4 X - = - = 14 

2 2 2 

Anda 14 kilometros. 

46. Multiplicando 

3 93 1 
- X 31 = -=23-

4 4 4 

1 
acharemos que bebe 23 litros e 4 

47. Multiplicando 

5 75 3 
S X 15 = S =9S 

3 
acharemos 9 kilogrammas e S 

48. Multiplicando 

5 125 100000 
15 - X 800 = - X 800 = -- = 12500. 

8 8 8 

acharemos l 2ii}500 réis. 

• 
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IX 

DiYisão de quebrados 

49. Dividindo 

1 7 2 67200 
33600 : 3 - = 33600 : - = 33600 X - = -- = 9600 

2 2 7 7 

acharemos 9$600 réis o preço da dnzia de chapéos; e dividiu­
do depois por 12, teremos o preço de cada um. 

9600 : 12 = 800 réis, preço de cada chupéo. 

50. Basta fazer a divisão de 

1 11 2 2400 2 
1200: 5- = 1200: -= 1200X-=-- = 218-

2 2 11 11 11 

numero de voltas por hora que a roda faz. 

5 4 
51. Bastará fazer a divisão de 24 - por 77 - d'cste 

9 7 
modo: 

5 4 221 543 221 7 1!147 
24-: 77-=-: -=-X-=--

9 7 9 7 9 543 4b87 

E' esta fracção. 

52. Dividindo 

( 17 34 17 72 1224 
J 18 . 72 = IB X W = ~ = 2 

.i' 
acha-se o numero 2 que é o numero de vezes que está contido 
no outro quebrado. 
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X 

As quatro operações de quebrados 

53. Segundo os dados temos 

3 1 4 do tonel = 120 litros; 4 do tonel é 3 vezes me· 

3 1 "º uos do que os -; portanto - do tonel = --
4 4 3 

4 
Mas 4 do tonel (isto é, o tonel) é egual a 4 vezes o quar-

to q11e acabamos; de achar; por isso temos 

120 4SO 
Capacidade do tonel = -- X 4 = -- = 160 

3 3 

lGO litros é, pois, a capacidade que se desejava saber. 

5 . 
54. Os -

7
- da edade devem dar a edade que tmha o su-

jeito ha 12 annos menos os 4, isto é, ha 8 annos. 

5 
Quer isto dizer: aos 7 é necessario juntt1r 8 annos para 

ter os -
7
- , ou a edade do sujeito, e portanto 
7 

2 

7 
da cdade = 8 annos, e tambcm 
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1 2 8 
- dfl. edade = metade dos - . - = - sendo pois 

7 7 2 

7 1 7 X 8 56 
-ouaedade = 7 vezes - = -- = - = 28 
7 7 2 2 
Tem portanto 28 annos. 

55. O primeiro em 4 horas faz 3 metros: em 1 hora faz, 
3 

portanto, 4 vezes menos ou 4 do metro. 

O segundo em 7 hora11 faz 5 metros, e cm 1 hora faz 7 ve-
5 

zes menos ou -
7
- do metro. 

Para comparar, reduziremos as duas fracções ao mesmo de­
nominador; e teremos 

8 21 
O l,0 faz 4 = ~ 

5 20 
O 2.0 fuz 7 = ~ 

Logo o 1.0 trabalha mais do que o segundo e faz a mais 
1 28 do metro. 

õ6. A 1.• fonte enche o tanque em 4 horas; em uma hora 
1 

enche apenas 4 : a 2.• enche-se em 6 horas; em uma hora 

1 
enche apenas 6' 

Em uma hora, portanto, as duas fontes enchem: 

1 1 6 4 10 5 - + - =- + - = - =- do tanque 4 G U U U H 
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5 . 
Se para encher -- do tanque é necessar10 1 hora, para 

12 

1 
encher -- do tanque será necessal'io 5 vezes menos tempo, 

12 

1 12 
ou 5 da hora; para os 12' isto é, para encher o tanque, 

1 
será necessario pois 5 X 12, e co..no 

1 

5 
X 12 = 

12 

5 
=2 

2 

5 
• 

será o tempo necessario 2 horas e 

ras e 24 minutos. 

2 

5 
da hora, ou 2 ho-

57. Quando o relogio marca uma hora, o ponteiro pequeno 
tem de avanço sobre o grande 5 minutos exactos. 

Precisamos primeiramente fixar que o ponteiro grande, qne 
tem de percorrer as 60 divisões todas, tem em uma hora de 
percorrer 55 minutos mais do que o pequeno, que só percorre 
5 minutos (intervallo entre a marcação de cada horn). 

D'aqui vemos, pois, que o ponteiro grande leva 60 minutos 
para conseguir levar de avanço sobre o pequeno os 55 minu­
tos que tem de andar a mais. 

Para avançar pois um minuto, deve-lhe ser necessario 

w . d -- ; e, portanto, para vencer os 5 mmutos e avanço que o 
55 

outro lhe tem no problema, ser-lhe-hão necessarios 

60 X 5 

55 

300 

55 

25 5 
51--=51--

55 11 

E como 5 minutos era o avanço do ponteiro pequeno sobre 
5 

<> grande, avanço que o grande vence em 51 -- , podemos 
11 
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pois responder que: quando os ponteiros estiverem um sobre 

o outro entre a 1 e as 2 horas, é 1 hora 51 ~ 
11 

Este problema pode ser proposto para qualquer outro ponto 
do relogio; e, como sabemos já que este avanço achado é o cor­
rnspondente a 5 minutos, facil é calcular todos os outros que 
são eguaes a 10', 151, etc., pois basta apenas duplicar, tripli-

5 
car, etc., o valor 51 -- e acrescental-o ás 2 horas, 3 horas, 

• 11 
etc., para ter a hora quando os dois ponteiros estão um sobre 
o outro entre as 2 e 3 horas, entre as 3 e as 4 horas, etc . 

. Para prova concludente bastar-nos-ha vêr qual é a hora 
quando os dois ponteiros estão um sobre o outro entre as 11 
horas e o meio-dia. 

A hora, segundo o que acabamos de vêr, deve ser: 11 horas 

e mais 11 vezes o valor do avanço 51 ~ 
11 

5 
ora 11 X 51 

11 

60 
11 X-= 601 

11 

isto é, 11 horas + 601 = 11 h, + 1 h, = 12 horas. 
E realmente entre as 11 e as 12 os ponteiros só estão so­

brepostos quando é meio-dia. 

58. Este problema é muito pareeido com o anterior; por 
isso bastar-nos-ha vêr que o ponto do mostrador exactamente 
opposto ás 3 horas é 9 horas : o ponteiro grande só pode· 
rá, pois, estar no prolongamento do pequeno, quando tiver 
vencido os 45 minutos de avanço que existem ás 3 horas. 

Para os 551 de avanço são necessarios 601• 

60 
Para 1' de avanço são necessarios --

55 

60 X 45 
Para os 451 são necessarios 

60 X 45 
Ül'R 

55 

55 

2700 = 49 
55 

5 

55 
1 

11 
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Os ponteiros estarão pois no prolongamento um do outro ás 
1 

3 horas 491 -. 
11 

5 9. O galgo tem de dar os 95 saltos de avanço que d'elle 
tem a lebre. Ora 

4 saltos do galgo = 7 saltos da lebre ; 
7 

1 salto do galgo = 4 vezes menos ou 4 dos saltos da lebre; 

6 >< 7 42 2 1 
6 saltos do galgo = -

4
- = 4 = 10 4 = 10 2 

saltos da lebre. 
Ma~ quando o galgo dá 6 saltos, a lebre dá 8, e, portanta, 

como Já temos a que eorrespondem os 6 saltos do gnlgo com­
parados com os da lebre, teremos que os 6 saltos do galgo 

1 
destroem 10 T - 8 saltos da lebre. 

1 21 8 21 16 5 
Ora 10--8 = - -- = - - - =-. 

2 2 1 2 2 2 

5 
Isto é: destroem 2 saltas da lebre. 

Para ganhar + snlto8 da lebre são necessariõs 6 saltos 

do galgo; parn + salto da lebre é indispensaV'el + do 

salto do galgo; para 1 salto da lebre é preciso o dobro d'este 
6 X 2 • 

valor, --
5
-; para os 95 que a lebre levava de avanço sera.o 

pois necessarios 

6 X 2 X 95 1140 
----- = -- = 228 

ó 5 
saltos do gnlgo. ~ 

1 
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60. Uma vez que á 3.• pessoa vendcll a mLtado dos ovos 
que lhe restavam e mais metade de mn ovo1 e qlle entrou uA. 
cidade levando 36 ovos, p-Sde-se logo affümar que estes 36 
ovos equivalem á metade dos ovos que levava, quando encon-

trou a 3.• pessoa, menos+ ovo, que foi o que deu a mais. 

E por consequencia o numero total dos ovos que levava, 
1 

quando encontrou a 3. • pessoa, era egual a 2 vezes 36 2 
ovos, isto é 

1 73 
2X36- =2X-= 73 

2 2 

pois que a metade dos ovos que levava, na occasião do encon­

tro com a 3.• pessoa, eram 36 ovos mais _.!__ovo ou 36 _!_ovos. 
. 2 2 

Portanto ao encontrar a 3.• pessoa levava 73 ovos, e ven­
deu-lhe 37. 

Do mesmo modo se vô que ao encontrar a 2.• peseoa levava 

1 147 
2X 73-= 2X-= 147ovoJl 

2 2 

e que lhe vendeu 74 oyos. 

Egualmente se vê pelas mesmas conclusões que ao sabir de 
casa levava 

1 295 
2X147-=2 x-=295 ovos 

2 2 

e que vendeu á 1.• pessoa 148 ovos. 

Portanto vendeu: 

á 1.• pessoa .................. . 148 ovos 
á 2.• » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 74 )) 
á 3.• » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 37 )) 
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61.-A primeira roda tem 162 dentes; e a ségunda, que tem 
2 3 dos dentes d'esta, terá pois 

2 324 
162 X - = - = 108 dentes 

3 3 

A terceira, que é a immediata e que engrena n'esta se­
gunda, terá 

2 216 
108 X - = -- = 72 dentes 

3 3 

A quarta, que é a mais pequena, terá finalmente 

2 144 
72X-=-- =48 dentes 

3 3 

62.-Se o viajante percorreu a estrada toda em~ dias, e 

. 1 
se no 1.0 dia percorreu 4' quer isto dizer que lhe ficaram 

3 

1 
j para percorrer ainda 4-· 

1 3 
Mas no segundo dia percorreu 3 dos 4' isto é: 

3 1 3 1 " d 1 - - X - = - = -. E deixou am a para percorrer - -
4 3 12 4 2 

1 1 
da estrada, por isso que este ultimo - mais - do 1.0 dia 

4 4 

faz metade da estrada. 

1 1 
No tercefro dia percorreu porém 2- de 

2 
da estrada, 

isto é: 
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1 1 1 1 
-- X - = -. E deixou de percorrer tão somente - fi-
2 2 4 4 

nal. 
No quarto dia percorreu este quarto da estrada, quarto 

que é egual a 12 metros, segundo os dados do problema. 

1 
Portanto em cada dia percorreu 4' equivalente a 12 me-

tros; e a estrada :toda tem de comprimento 

4 X 12 metros = 48 metros 

2 
63.- Se as locomotivas se encontram a 3 do caminho é 

1 
porque, a que tem menos velocidade, andou apenas 3·1 em· 

2 . 
quanto a outra andou os 3 do cammho. 

Quer isto dizer que, se as velocidades fossem eguaes, no fim 
das 12 horas tanto uma como a outra locomotiva estariam ape-

nas a + do caminho, para o lado d'onde haviam partido, e 

não tinham chegado a encontrar-se, pois distanciavam uma 
da outra ainda o ultimo terço do caminho; mas esta distan· 

1 
eia S foi vencida nas 12 horas, porque uma das locomoti-

vas fazia por hora 3 kilometros a mais do que a outra, e por­
tanto nas 12 horas andou a mais 36 kilometros do que a ou­
tra; e estes 36 kilometros são portanto o terço que as distan­
ciava quando supposemos que tivessem a mesma velocidade. 

Logo a distancia total será egual a 

86 X 3 = 108 kilometros 
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1 
64.-Se a pessoa bebeu a' dcfaou cvidentcroente no copo 

2 3 ainda de vinho puro. 

Quando bebeu da segunda vez, depois de ter enchido o copo 

1 2 
com agua, bebeu 4 dos 3- de vinho puro: isto é, bebeu mais 

ainda 
2 1 2 1 
-X-=-=~ de vinho puro 
3 4 12 6 

No copo ficou pois tão somente 

2 l 4 1 3 l 
- - - = - - - = - = - copo de vinho puro. 
3 6 6 6 6 2 

Tornando-o a encher com agua e bcb1mdo metade, quer di­
zer que bebeu ainda mais 

1 1 1 2 x 2 = 4 do copo de vinho puro. 

fr 1 d . . e portanto no copG co~ apenas 4 e vwho puro, pois que 

T 
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XI 

Numeros dccimaes 

65.-Na 1.• vez........ 5,4& 
Na~.· vez........ 4,375 
Na 3.• vez........ 0,985 

Comprou pois 10,82 metros. 

66.-Precisava de ... . .• 
Tinha já ......•... 

A diffcr~nça é .........• 

10,820 

845,780 
2f!O.Ol 

695,770 kilog. 

Foi este o trigo que teve de comprar. 

67.-Fazendo a multiplicação acharemos ... ,. 

29 

8,325 
:0400 

33300 
16650 

19980,(000 

O preço total do panno foi portanto l()~gso réis. 

68.-Basta fazer a divisão de 15950 por 7,25 

d'cste modo 

1595000 1 725 

1450 2200 
00000 

e acharemos para o preço do metro a quantia de 2~200 réis. 

1 

i 
1 

1 

,, 

r 

1 

1 

l 
1 

1 

1 

1 
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XII 

Syslema rnelrico 

69.-Basta dividir a altura total pelo numero de degraus 
para ter a altura de cada degrau, do modo seguinte; 

59150 

266500 
65000 

0000 

\ 32500 

0,182 

A altura pedida é Om,182 ou, passando paÍ·a millimetros, 182 
milímetros. 

70.- Se multiplicarmos o numero dos carretes pela exten­
são do fio de cada carrete, teremos 

104,50 
37 5 

5225 
7315 

3135 

39187,50 

que representa a extensão total em metros. Passando a kilo· 
metros, teremos: 

39km,18750; isto é, 39 kilometros, 187 metros e 50 centimetros. 

71.-A propriedade tem no total. . . . 786,09 hectares 

O prado tem. . . . . . . . . • . . . . . . . 68,0305 " 

A diffcrença é. . . . . . . • . . . . . . • 718,0595 

que representa as terras de lavoura e outras mais com a se­
guinte área: 

718 hetcares, 5 ares e 95 centiares. 
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72.-Dividindo o valor do hectare por 100, teremos o preço 
do are, uma vez que cada hectare tem 100 ares. E por isso 

170000 
achamos: --- = lijfiOO réis, valor de cada are. Multi-

100 

plicando a area da propriedade pelo preço, teremos : 

45,60 
] 700 

3192 
456 

réis ..... 77 520(00 

valor total da propriedade. 

73.-Dividindo o preço total pelo numero dos hectolitros 
assim d'este modo 

289200 148 ---
0120 6025 

240 
00 

acharemos o preço do hectolitro; e dividindo por 100, visto ter 
cada hectolitro 100 litros, teremos a final para o preço do litro 
60,25 réis. 

74.- Se do peso total descontarmos o peso do barril va­
sio, teremos 

25,04 kilogrammas 
~ Jt 

17,785 " 

para o peso da agua que enche o barril, peso expresso em ki­
logrammas, ou 17: 785 grammas, exprimindo-o em grammas. 

Mas, como sabemos que um gramma é o peso de um cen­
tímetro cubico de agua pura, concluiremos com facilidade que 
a capacidade do barril é 17: 785 centímetros cu bicos. 
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715.- Dizer que um tonncl comporta 315 litros, é o mesmo 
qne dív.er que tem de capacidade 315 decímetros cubicos, pois 
que o Jifro é a capacidade de um deciroetro cubico. 

Ora 315 decímetros cubicos de agua pczam 315 kilogram­
mas, pois que cada decímetro cubico de agua pura peza um 
kilogramma. 

Se a este pezo juntarmos o pezo do tonel vasio, teremos 

315 kilogrammas 
33,05 

348,05 » 

para peso total do tonel cheio de agua. 

76.- Cada cavallo por anno consome de 

Feno ....•.••...• . 10 X 365 = 3650 kilogrammas 
Palha ...• : .. . ... . 10 X 365 = 3650 » 
Cevada ..•.••...•• 15 X 865 = 54 75 litros 

Portanto em dinheiro gastára cada animal a aomma das tres 
seguintes verbas : 

3650 
Feno... 5500 

1825 
1825 

20075000 que dividido por 1000 dá 20075 

3650 
Palha •. , 2350 

1825 
1095 
730 
8577500 -:-1000 = 8577,õ 

5475 
Cevada..... 85 

27375 
43800 
4653G5 
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que dividido por 20 (duplo decalitro) dá 23268,75 réis 

Sommando pois estas tres verbas, teremos : 

23268,75 
20075 

8577,5 

réis..... 51921,25 

33 

E mult.iplicando por 3, visto serem 3 oB cavallos, teremoa: 

51921,25 
3 

155763,75 

valor total da despesa feita com os cavallos durante todo 
o anuo. 

XIII 

Regra-de-tres simples 

77.-E' uma simples questão de proporção fundada no se­
guinte rnciocinio: se o numero tios homens cluplíca, triplica, 
etc., a obra de certo duplícará, tri1Jlicará, etc. E portanto di­
remos: 

6 homens : 42m : : 10 homens : x 

42><10 
d'onde x = = 70 

6 
Isto é: farão 70 metros. 

78.- Estabelece-se a proporção : 

28 machinas : 569m : : 257 machinas : x 

569x257 14G233 
X= 

28 =28 
a:= 5222,6 metroe 
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79.- Do mesmo modo estabeleceremos a seguinte propor­
ç·ão: 

65 homellil : 130 kilogrammas : : 150 homens : x 

130X 150 
d'onde x = -----

65 

19500 
x=--=300 

65 

São necessarios pois 300 kilogrammas de pão. 

80.- Se 2 metros de altura dão 5 de sombra, a altura da 
torre deve estar na mesma relação para os 110 metros df 
sombra que faz. Portanto teremos: 

501 : 2m : : 110 : X 

110X2 220 
d'onde x = ---- = -- = 44m 

5 5 

a: = 44 metros de altura 

81.- N'este exemplo já o raciocino é differente, e por isso 
a rcgra-de-tres a applicar é a inversa e não a directa, pois tiC 

o numero de homens que faz a obra dirninue de metade, um 
terço, um quarto, etc., já o numerG de dias gasto deverá du­
plicar, triplicar, etc. Portanto a proporção a estabelel;er será: 

10 homens : 15 homens : : 18 dias : x 

15Xl8 270 
d'onde x = ---- = --= 27 

10 10 

São necessarios 27 dias, como não podia deixar de ser, uma 
vez que diminuiu o numero dos homens. 

82.- E' tambem uma regra-ue-tres inversa, porque, dimi­
nuindo a largura da fazenda, de certo deverá sei· necessario 
mais fazenda para fazer o mesmo numero de casacos. A pro­
porção será pois : 

I 
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75 ccntimetros : 80 centímetros : : 75 metros : x 

75xso 
x = ---- = 80 metros 

75 

35 

83.-Pelo mesmo principio estabeleceremos a seguinte 
proporção: 

77 dias : 14 dias : : 22 homens : x 

22X14 308 
d'onde X= =--=4 

77 77 

x=4 homens 

84.- Pelo problema se vê que é necessario que os viveres 
cheguem para 12 mezes, pois que são mais 4 mezes além dos 
8 mezes calculados para a guarnição toda. Se considerarmos 
pois que augmentando o tempo, durante o qual a guarnição 
deverá ser sustentada, forçoso é que a guarnição diminua, 
para os viveres chegarem para todos durante todo o tempo, 
poderemos applicar ainda a regra-de-tres inversa e diremos: 

12 mezes : 8 mezes : : 13500 homens : x 

13500 X 8 
d'onde x = ----- - ---

108000 

12 12 

x = 9000 homens 

Isto é: os viveres chegam apenas para 9000 homens du­
rante os 12 mezes. !\Ias, como na praça estfl.vam 13500, resta­
nos apenas fazer a subtracção de 9000 homens dos 13500 
para achar quantos tcrio de sahir: 

13500 - 9000 = 4500 homens são pois os que hão de sahir da 
praç.a. 

85.-E' ainJa uma regra-de-tres inversa. Por isso teremos: 
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18 dias : 20 dias : 36 homens : x 

d'oncle x 
36X20 720 
---=--=10 

18 18 

x= 40 homens 

XIV 

Rcgra-<lc-lres composta 

80.- Disporemos os dados do problema pelo seguinte mo­
do: 

6 homens 24 dias 8 horas 456 metros 
5 20 10 X 

Como todas as quantidades silo directamente proporcionaes 
á espccíe da incognita, applicaromos a regra seguinte: 

Egualar a inco,qni'a ao p1'0ducto da relativa conhecida pelas 
q11antidad~s da 2.• linha que lhe forem directamente proporcio­
naes e pelas invr.rsamente proporcionaes da t. •, e dividir este 
p rodncto velo de todas as outras quantidades directa e inver­
samente vroporcionaes que não entraram no 1.0 producto. 

5x20x10 
Virá X = 456 X 8 

6X24X 

1000 
a::=456x--

1152 

456000 
X= --- = 3!Ji)m 83 

llf>2 ' 

87.- Dispondo os darlos conforme a regra, teremos: 

' ,, 
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20 dias 14 horas 1500 kilomctrC's 
14 12 a; 

E ,applicando a regra, virá, por serem todas directamente 
proporciouaes á relativa, 

14X12 
X= 1500 X ---

20X14 

168 
X=1500x-

280 

252000 
a;= ---- = 900 kilomctros 

280 

88.-Procedendo do mesmo modo, emquanto á disposiçiio 
dos dados, teremos: 

e a e 
40 metros 5 metros O, 75 metros 12 dias 15 homens 12 horas 

103,5 a; 1 25 18 11 

Mas, como ha quantidades directa e inversamente propor­
cionaes á relativa, marcai-as-hemos com um Dou com um l do 
seguinte modo, afim de mais facilmente se applicar a regra 
para achar o valor da incognita: 

1 1 D D D 
40"' comp. 5 .. alt. Om,75 esp. 12 dias 15 homens 12 horas 

103,5 a; 1 25 18 11 

em que a incognita é a altura do muro. E se augmentar ou 
diminuir o numero de dias, ou de homens, ou de horas, augmen­
tará ou diminuirá a altura do muro que elles fazem, isto é : 
a incognita é directamente proporcional ás quantidades mar­
cadas com um D. E se o numero dos homens fôr constante, 
bem como os dias e as horas de trabalho, deverá a altura do 
muro ser maior ou menor conforme diminuir ou augmentar o 
comprimento e a espessura, isto é: a incognita é inversamen­
te propo1cioual a estas outras quantidades !fUe vão marcadas 
com um I. 
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Applicando a regra indicada para a resolução, teremos pois; 

25 X 18Xll X 40X0,75 
X= 5 X-----------

12 X 15 X 12 X 1 X 103,5 

148500 
X=5X---

223560 

742500 
X=---=3321 

223560 ' 

89.-Procederemoa exactainente do mesmo modo que no 
anterior problema, e teremos pois; 

1 1 
7 homens 28 dias 10 horas 

49 homens x dias 8 horas 

vindo para o valor de x 
7X10 

a;-=2Sx--
49X8 

70 
a;=28X 392 

1960 
a;=---=5 dias 

392 

90. - Procedendo ainda do mesmo modo, teremoa : 

D 1 
12 dias 12 operarios 12 horas 36 peças 25 metros 
12 » 12 + 7 » 12 » X 50 

Nao consideraremos dias nem horas, por isso que são con­
stantes, e teremos para o valor de q; 

1 
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3 
19 x 25 

X= 6X---
12Xf>O 

475 
X=36X--

600 

17100 1 
x = --= 28 - peças 

600 2 

39 

isto é: 28 peças de 50 metros e 1 peça de 25 metros. 
Poderiamos ter i·eduzido isto a uma simples ree;ra de pro­

porção, reduzindo as peças e metros só a metros. E teriamos: 

12 : 19 : : 36 X 25 : X 

12 : 19 : : 900 ; X 

l\:J X 900 17100 
X=----= --- = 1425m 

12 12 

Para ter o numero de peças basta dividir este numero por 51) 
142!'> 

e virá - = 28 peças e 25 metros. 
fiO 

XV 

Regra de juros e descontos 

91.- Naua mais temos do que fazer a 1tpplicação das fór­
mulas que se encontram na Arithmetica pratica (volume V da 
Btbliotheca do Povo e das E scola.s). 8ub;, tituindo as lettras 
pelos valores do problema e effectuaudo as operações, acha­
remos a incognita procurada. 

A incognita u'este exemplo é o juro, e por isso a formula a 
applicar será 
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AxrXt 
J= 100 

500$000 X 5 X 30 
J= -

100X12 

porque, 2 annos e 6 mezes é o mesmo que 30 mezes. 
- Etfoctuando as operações, acharemos successivamente: 

J = 5ooiooo x 150 
100 X 12 

7GOOOOOO 
J=---

1200 

J = 62$500 réis 

Convem aqui advertir que, no denominador da fórmula, de­
pois da applicaçào, apparece-nos mais o factor 12 porque re­
duzimos o tempo a mezes no numerador, e temos de fazer o 
mesmo no denominador porque a formula é apropriada á uni­
dade de tempo, geralmente adoptada, o anno. 

Se o tempo fosse um numero completo de annos, seria esse 
o numero que substituiria o t da formula; e o denominador 
seria simplesmente 100. 

Se por exemplo quizessemos saber qual seria o juro só­
mente nos 2 annos, teríamos: 

J = _5_oo_r,_o_oo_x_5_x_:__2 
100 

500$000xlO 

100 

5000000 

100 

J = 50$000 réis 
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92.- Applicsndo a formula que nos dá o tempo: 

acharemos: 

lOOxJ 
t=--­

AXr 

100x45~000 
t=------

600~000Xó 

e eífoctuando as operações teremos: 

4500000 
t=---

3000000 

41 

45 
ou t = ílO , depois de dividirmos os dois termos do quebrado 

por 100000 (o que lhe não altera o valor), e portanto: 

15 1 
t=l-=l-

30 2 
ísto é, o tempo será: 

1 anno e meio, ou 1 anno e 6 mezes 

Mas para melhor fixarmos o meio de achar o numero de me­
zes, indicaremos a operação toda: depois de termos chegado a 

45 
t=-

30 

effectua1·emos a divisão d'este modo: 

451 ao 
este resto...... 15 _l_an_u_o __ 

x 12 mezes - 30 
15 

acharemos .•••• --;:sQl_a_o ___ _ 
00 6 mezes 
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que, dividido pelo primitivo divisor, nos dará o numero de 
mezes, que já acima haviamos achado por outro meio. 

Se ainda ficasse um resto e quizesscmos saber o numero de 
dias, bastaria multiplicar esse resto por 30 (numero de dias 
que tem o mez) e dividir o producto pelo mesmo divisor da 
fracção primitiva. 

93.- N'estc problema a fórmula a empregar é: 

lOOXJ 
r=-----

Axt 

e substituindo os valores teremos: 

effectuando virá : 

r= 
lOO x 80~000 

400~000 X 2 

8000000 
r= ---- =10 

800000 

isto é, a taxa é de 10 °lo ao anno. 
Se o tempo não fosse um-numero exacto de annos, mas um 

numero de annos e mezes, deveríamos reduzir. tudo a mezes; 
e então, na formula, substituiriamos t pelo numero de mezcs 
achado, mas deveríamos ter o cuidado de multiplicar o nu­
merador da fórmula por 12, por ser a formula só appropriadu. 
para a unidade anno. 

No nosso caso por exemplo acharemos: 

r= 
100 X 80000 X 12 

4ooooox24 
effectuando as operações acharemos ·: 

r= 

r 

100X960000 
9600000 

96000000 
9600000 

r=10 

- ... 
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isto é, a taxa é de 10 ºlo ao anno, como já havíamos achado, e 
como não poderia deixar de ser. 

94.- Para acharmos o capital c.npregaremos a fórmula: 

100 xJ 
A=---

rxt 

substituindo os valores teremos: 

100 X 120.SOOO 
A=-------

6X2 
ou cffectuando as operações : 

12000000 
A=---

12 

A= 1:000$000 réis 

Ainda n 'est.e exemplo teremos de fazer a mesma considera­
ção, que temos feito n'outros, aproposito do tempo, e pelo mes­
mo motivo. 

Assim, n'este exemplo, se tivessemas um numero de mezcs 
em vez de nm numero de annos, teríamos de substituir t pelo 
numero de mezes, mas teriamos tambem de multiplicar o nu­
rado1· da fórmula por 12 do seguinte modo : 

100Xl20$000X 12 
A=--------

GX24 

por que dois annos equivalem a 24 mezes (uma vez que o 
exemplo é o mesmo, e que este preceito é parn quando o 
numero de annos não é exacto ou inteiro). Etfeétuando as ope­
rações acharemos : 

100 X ] 44 0000 
A=------

144 

144000000 
A=----

114 

A = 1: 000 $000 réis 

como já haviamos achado. 
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95.-A fórmula a empregar é a mesma, apenas com diftc­
rença de lettras (como foi explicudo na Aritltmetica pratica) 
que ~ó querem melhor significar o que se pretende achur: 

A fórmula será pois: 

Lxrxt D=----
100 

e substituindo os valores vem: 

960$000 X 6 X J!_ 
12 

D = ---1~0~0---

D = 960$000 X 18 17280000 
100 X 12 = -1200 

172800 86400 

12 
--

6
- = 14$400 réis 

Logo o desconto será de 14$400 réis. 

Ainda n'este exemplo, convem advertir que na substituição 
do t pelo seu valor é neceasario : applicar a fórmula exacta­
mente quando o tempo é um numero exacto de annos; appli­
cal-a com o denominador 1200 (producto de 12 mezes por 100) 
quando o tem po é um 1mmero exacto de mezes; e applical-a, 
finalmente, com o denominador 36500 (producto de 365 dias 
por 100) quando o tempo é apenas de um qualquer numero 
de dias, como em geral costumam ser as lettras de pequenas 
quantias. 

XVI 

Regra de compra e Yenda de fundos 

96.- A resolução d'este problema é uma simples regra de 
tres, que se formúla na seguinte proporção : 
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52,14 : 100 : ; 1J800000 ; X 

d'onde ..••. 

cffectuando as operações 

X= 

3800000 X 100 
X= - --- --

52114 

380000000 

52,14 

X=7288070 

Isto é, podemos comprar 7:200@000 réis em inscripções. 

9 7 .-A proporção será esta : 

100: 52,14; : 6500000: X 

52,14 X 6500000 
d'onde ••••• x=-------

100 

338910000 
x=----

100 

x= 3:389,UOO réis 

45 

o que quer dizer que se necessita d'esta quantia, em dinheiro, 
para comprar os 6:500@000 réis em inscripções. 

98.- E' uma simples regra de juros assim resolvida: 

100 : 3 ; : 15000000 : X 

d'onde..... x 

45000000 

15000000 X 3 

100 

x = ----= 450,11000 réis 
100 
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99.-Estabeleceremos a seguinte proporção: 

6: 100:: 3: X 

100x3 
d'onde ..... X= 

300 
X=""'--=50 

6 

6 

Deverão estar pois a 50 as inscripções para o seu juro ser 
de 60fo. 

100.- A proporção é esta: 

52 : 3 : : 6500000 : a.: 

3 X 6500000 
d'onde ..•• a.:=------

fl2 

19500000 
a.:=----

52 

a.:= 375it')000 réis 

quantia que representa o rendimento. 
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